
. wr« ~LIVRE A\01/er \..' ~ct:
A estruturação de nessa chapa se base.a funda~ental!llentena illplantação
da gestão paritá.,riaaqui, no Instituto. A eleição de chefes de Depart!;
mento, diretee de Instituto, decisão conjunta entre estudantes e pre -
fesS$res sobre assuntos ~e nosses interesses é pento ca~ital para que,paulatinamente consigamos a derrubada de regillleautoritarie ..que paira'
sobre nessas cabeças. Desta lIaneira vemos COIlO incoerencia a participa
ção dos estudantes noz orgãos colegiad@s em 1/5, ou mesmo 1/3, por es:

Atarm s nestas instancias, sujeitos a sermes atr0pelad~s pela ditadura'
da adllinistra~ão Rue de nes faria "gato e sapate" e depl!is a.legaria a
todas, com ja a fez, a n asa concordÂncia com seus arbitraris~0s, por
termos participade de taiB decisões, o que é obvio, seria mentira por-
que n$S orgães c0legiados censtituiriamos uma ainaria votante. Quando'
em i~lal pr.p.rç~o de vetos nos unirmes professere~, estudantes e fun-
cionarios, estara instaurada a Autonomia Universitaria, decidirelles ,,nos .esmas os nosses destinos e ele~eremos o nosso reitor.

FORA AZEVEDO
- ELEIÇüêS DIRETAS PARA REITOR E DIRETORES
- COMISSÕES PARITÁRIAS PARA TODOS OS ASSUNTOS

QUE DIZEM RESPEITO A COI1UNIDADE UNIVERSITÁRIA
- CONTRA A PARTICIPAÇÃO OS ORGÃOS COLEGIADOS
A U T O N O M I A U ~ I V E R S I T Á R I A

As reivinclicaçees da GREVE, a sua realização, sã~ nosse maier objetivo
pelas quais" junt(l)sà Comissãe Paritá.ria, já sendo cens~itu{da, lutar~
~_s por viterias: ~ais prefesseres, ~urma especial ie fisica, .r~aniz~
çao do b8ic~te de estruturas. Lutas a serem ~ncaminhadas desde ja.
Outras r~ivindicações antigas pelas quais pr~tendem s lutar ~ã.:a re-
f0r~ulaça~ d curso de materiais de construçao,d. curso de calcule I ,
a ayaliaçã. permanebte des programas d s p~s e o apoie total a implan
taçao do projeto de reIlanejamento do Atelie.
Tude isto desemboca,na abrangência da luta pelo ensino pÚblico e gra -
tuito, cGntra a politica de implantaçãe gradativa do ensino pago, por
.ais verbas para as escelas públicas e pela feàeralizaçã~ das escelas'
pagas falidas, no sentido de ampliar as possibilidades de ingresse na
universidade.

vote
A
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- CONTRA O ENSINO PAGO, PELO ENSINO PÚBLICO E GRATUITO.
Nos propoI1(1)sa integrar e Centro Acaàêmico nas lutas gerais da UnB, c~
ao as centra • MGA e jubilaIlento, trabalhando junto ao DCE e encami
nhando as decisões majoritárias dos estudantes da UnB.

, ~Precisam s ta~bem integrar o Centr Academico as Qutras escolas de ar-,., ~, """..,quitetura da reg~a. e do pai~, na discusaoL nao so de nosso problemas'
celluns CGmo tambem ell.nossa area de forllaçao - ARQUITETURA.
Nos compro~etemos em trazer para a eacela tedas as discuss.es col ca -
das para es estudantes d resto de nosse pais. Neste sentido, uma se
mestra palê~ica e atual, a par6icipaçã, da UNE na UIE (União Interna -
cienal des Estudantes) ou na AlE (Associação Internacional doa E~tuda~
tes). Para esta discussão nes prepel1es a cGletar dades, infermaçoes '
que nos permitâim realizá-la.

4tEliEr CA BUr
eteicões 82

•

VOTE CA 19 e 20 de novembro - VOTE CA 19 e 20 de novembro - VOTE CA 19



2
Os problemas d0S estudantes de arquitetura, cemo @s de todos os estu-,dantes em nosso pais, os c.l.caIl lade a lado d.s trabalhadores, na li!
ta centra a Ditadura rlilitar que illped.ea seluçãe dos preblemaa ele ar!
bos. Achallcs importante. noss. posici.nament. sobre a situação atual, -da politica, e da luta dos trabalhadores. Com relaçae a isto julgamos
que o mais importante que aconteceu este ane na organizaçãG dos traba
lhadores fei a realizaçã. da I CONCLAT ( I C.nferência Nacienal das
clases trabalhadoras), que deliberou, entre eutras, a luta contra •
desemprego e a construção da CUT ( Central rtnica d.s l'rabalhadcres)ea
82, antes das eleiç;es.

- Tod. apeio a luta dos trabalhad.res pele fim da ditadura
militar, pela construção da CUT ell82.

N. sentido de ampliar as discuss.es, nossa chapa prepee debates aaplos
à.bre a situação nacional e principalmente sobre as eleições de 82.
E S T R U T U R A ç Ã O D O C A

, ,..Devid. a desestruturaçao d. CA nos lIandatos anteri€)res, propomos que
a gestão da chapa eleita seja de 6 meses. Pensamos que desta forma '
reestruturariallos o CA pr.pende uma sequência de trabalhes j discussi
es a cada semestre.

,.. - ,Para aaiGr efetivaçae da estruturaça. do CA, acreditames que alem dos
cargos da direteria sejam fort:J.ados o conselho ele representantes por t

turaa (PEU, Estruturas, THAU, ete) e celJlissõesque tra.ba.lhe~junte a
diretoria, integrando • CA C.lI t.da a escela.
DIRETORIA DE CULTURA: promover debat es , exposição d.e filmes, EXPOAR -
TE 7 , cria.çã. ia "bibli.teca" d. CA, etc.
DIRETORIA DE ASSUNTOS COI>íUlHTÁRIOS:prom.ver a reati vaçã. da PRAÇA ,
• remanej~~ent. do Atelier, atividades esportivas, festas, etc.
DIReTORIA DE PR01~OÇOES ACADÊi1ICAS: premover e ape í.a.r grup$s de e atuei.
s.bre arquitetura, que ora já se realiza"!l,pr.Ilever a avaliaçãe e a -
c.!Ipanaament. des projetos desenv.vid.os na escola(graduaçãe, pés e .s
serviçes prestados pele LEAU) , no DF e no Brasil, avaliaçãe per.anen.-
te do desenvolvimentQ de nesse curs••
DIRETORIA DE FINANÇAS: realizar a campanha de filiaçã. a. CA, arreca-
dando grana para a elaboração de boletins, de jornal e sustentação d.
café, eu seja a sustentação de n$ssa entidade.
DIRETORIA DE DIVULGAÇÃO E IMPRENSA: criação de jornal do CA, divulg!
çã. de boletins e !'letas,reativaçã. de MÚRAL, civulgaçã. das reuniões
e debates. Divulgar tudo que acontecer de interessa dQS faulinos.
COMPOSIÇ~O DA CHAPA:

NELSON - PEU 3
-, T~E:ÇUTIV1\ SEH.GIO - PEU 1

_ MARILUZ - DIPI,OIv AÇÃO
DIRETOR DE ASSU:NTOS ESTUDANTIS: YARú.- PEU 6
DIR8TOR DE FINANÇAS: LUIZA - PEU 3DIRSTOR D.c:CUIJTURA: RICARDO E St.:RGINHO - P~'U 5 li] DIPLOII AÇi\O
DIRETOR DE DIVULGAÇÃO: WAGNEEt E RIC ,umo COUTO - PEU 1 E PEU 5
DIRETOR DE PROMOÇ~ES ACADÊIUCAS: NARrA HFiLENA ~ MAHCIA - PEU 6 E P:&'lJ 5
DIRETOR DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS: HERI.1.ES E MARISTli.'LA - PEU 3
DIRETOR DE IMPi-iBNSA : ETIENNE, CARLA E MA~t'4'LO - PEU 6

vote 19 e 20


